
Domingo VI (A) do Tempo
Comum

Evangelho (Mt  5,17-37):  Naquele tempo, Jesus disse aos

discípulos: «Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas.

Não vim para abolir, mas para cumprir. Em verdade, eu vos

digo: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem uma

só letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo

aconteça. Portanto, quem desobedecer a um só destes

mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar os

outros, será considerado o menor no Reino dos Céus.

Porém, quem os praticar e ensinar será considerado grande

no Reino dos Céus. Eu vos digo: Se vossa justiça não for

maior que a dos escribas e dos fariseus, não entrareis no

Reino dos Céus.

»Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Não matarás! Quem

matar deverá responder no tribunal’. Ora, eu vos digo: todo

aquele que tratar seu irmão com raiva deverá responder no

tribunal; quem disser ao seu irmão ‘imbecil’ deverá

responder perante o sinédrio; quem chamar seu irmão de

‘louco’ poderá ser condenado ao fogo do inferno.

Portanto,quando estiveres levando a tua oferenda ao altar e

ali te lembrares que teu irmão tem algo contra ti, deixa a

tua oferenda diante do altar e vai primeiro reconciliar-te

com teu irmão. Só então, vai apresentar a tua oferenda.

Procura reconciliar-te com teu adversário, enquanto ele

caminha contigo para o tribunal. Senão o adversário te

entregará ao juiz, o juiz te entregará ao oficial de justiça, e



tu serás jogado na prisão. Em verdade, te digo: dali não

sairás, enquanto não pagares o último centavo.

»Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. Ora, eu

vos digo: todo aquele que olhar para uma mulher com o

desejo de possuí-la, já cometeu adultério com ela em seu

coração. Se teu olho direito te leva à queda, arranca-o e

joga para longe de ti! De fato, é melhor perderes um de

teus membros do que todo o corpo ser lançado ao inferno.

Se a tua mão direita te leva à queda, corta-a e joga-a para

longe de ti! De fato, é melhor perderes um de teus

membros do que todo o corpo ir para o inferno. “Foi dito

também: ‘Quem despedir sua mulher dê-lhe um atestado

de divórcio’. Ora, eu vos digo: todo aquele que despedir sua

mulher —fora o caso de união ilícita— faz com que ela se

torne adúltera; e quem se casa com a mulher que foi

despedida comete adultério».

»Ouvistes também que foi dito aos antigos: ‘Não jurarás

falso’, mas ‘cumprirás os teus juramentos feitos ao

Senhor’. Ora, eu vos digo: não jureis de modo algum, nem

pelo céu, porque é o trono de Deus; nem pela terra, porque

é o apoio dos seus pés; nem por Jerusalém, porque é a

cidade do Grande Rei. Também não jures pela tua cabeça,

porque não podes tornar branco ou preto um só fio de

cabelo. Seja o vosso sim, sim, e o vosso não, não. O que

passa disso vem do Maligno.

«Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas»

Pe. Givanildo dos SANTOS Ferreira
(Brasilia, Brasil)



Hoje, Jesus nos diz: «Vim para cumprir a Lei» (Mt 5, 17). O que é

a Lei? O que são os Profetas? Por Lei e Profetas, entendem-se

dois conjuntos distintos de livros do Antigo Testamento. A Lei

refere-se aos escritos atribuídos a Moisés; os Profetas, como o

próprio nome o indica, são os escritos dos profetas e os livros

sapienciais.

No Evangelho de hoje, Jesus refere-se àquilo que consideramos

o resumo do código moral do Antigo Testamento: os

mandamentos da lei de Deus. Segundo o pensamento de Jesus, a

Lei não consiste em princípios meramente externos. Não. A Lei

não é uma imposição vinda de fora. Muito pelo contrário. Na

verdade, a Lei de Deus corresponde ao ideal de perfeição que

está radicado no coração de cada homem. Esta é a razão pela

qual o cumpridor dos mandamentos não somente torna-se

realizado em suas aspirações humanas, mas também atinge a

perfeição do cristianismo, ou, nas palavras de Jesus, atinge a

perfeição do reino de Deus: «Quem os praticar e ensinar, será

considerado grande no reino dos céus» (Mt 5, 19).

«Eu, porém, digo-vos» (Mt 5,22). O cumprimento da Lei não se

resume à letra, visto que “a letra mata, mas o espírito vivifica”

(2Cor 3,6). É neste sentido que Jesus empenha sua autoridade

para interpretar a Lei segundo seu espírito mais autêntico. Na

interpretação de Jesus, a Lei é ampliada até as suas últimas

consequências: o respeito pela vida está ligado à erradicação do

ódio, da vingança e da ofensa; a castidade do corpo passa pela

pureza das intenções; a perfeição do matrimônio passa pela

fidelidade e pela indissolubilidade; a verdade da palavra dada

passa pelo respeito aos pactos. Ao cumprir a Lei, Jesus, «revela

o homem ao próprio homem e manifesta-lhe sua vocação mais

profunda» (Concílio Vaticano II).

O exemplo de Jesus convida-nos àquela perfeição da vida cristã

que realiza com ações o que se prega com palavras.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Deus não aceita o sacrifício de quem causa desunião:
Deus quer ser pacificado com orações de paz. A mais bela
obrigação para com Deus é a nossa paz, a nossa
harmonia» (São Cipriano)

«Rezar por aquele com quem estamos irritados é um belo
passo no amor, e é um ato evangelizador» (Francisco)

«‘Não devais a ninguém coisa alguma, a não ser o amor de
uns para com os outros’ (Rm 13, 8). A comunhão da
Santíssima Trindade é a fonte e o critério da verdade de
toda a relação (…)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.845)


